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Illm, Sr. — Por Oíficio do V. S. 
ao Juu de Paz deste lugar, colligc- 
se, que lioje mesmo pretende mar- 
char contra a Cidade com uma for- 
ça considerável de Alemães da Ser- 
ra, que para este fim sedusira. 
Muito devemos estranhar, que pa- 
trícios nossos se deixassem por tal 
modo il udir, que sem consultar 
aos moradores dos outros districtos 
da Colonia consentissem em dar 
um passo, que tanto pôde compro- 
metter á todos desta Nação, e cu- 
ia responsabilidade necessariamen- 
te deve recair sobre V. S., e os 
mais promotores de tão perniciosa 
seducção. Os abaixo assiguados 
pois, exactos observadores de seus 
deveres, mui termiuantemente de- 
clarão a V. S., em nome de mais 
de tresentos companheiros arma- 
dos e de outros muitos conhecedo- 
res da justiça de sua causa, que 
nunca cousentiráõ cm ser meros 

espectadores de uma conducta tão 
criminosa, e que, se necessário for, 
saberáõ oppor energúca resistência 
à qualquer, que com mão armada 
quiser tentar a passagem do rio. — 
Illm. Sr. Brigadeiro Gaspar. 

Seguem-se as assignaturas. 
Kstava-se fechando a carta, quan- 

do repentinamente varias vozes dos 
que tinhão ficado em observação 
na barranca do rio, derão o signal 
de alarme; e com effeito vio-se na- 
quellc momento mesmo appareccr 
do outro lado do rio, por uma que- 
brada do caminho geral, que vai ao 
passo, a força dos retrogrades, ten- 
do na vanguarda um Esquadrão de 
Cavalleria, forte de 80 homens, 
pouco mais ou menos, no centro a 
Infauteria Alemã composta de 150 
até 180 homens, e na retaguarda 
40 até 50 Colonos montados, que 
servião de escolta ao numeroso Es- 
tado maior. Disem que os Chefes 
queriaõ, que a força toda avanças- 
se de improviso, para poder reali- 
sar a passagem por surpresa, e tal- 
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vez que este teria sido o único meio 
de alcançar a victoria; porque ten- 
do-se a gente da povoaçaõ espalha- 
do, a fim de communicar aos seus 
as resoluções tomadas c convidar 
maior numero de pessoas, só 40 
se acliaraõ ao pé do rio, capases de 
oppòr resistência vigorosa, e estas 
incompletamente armadas. Ou fos- 
se cobardia nos Chefes ou diver- 
gência nas opiniões, naõ tenta- 
rão a única via, que a fortuna lhes 
apresentou, e desde aquelle ins- 
lante se pode ajuisar favoravelmen- 
te do exilo da contenda. Tendo a 
Cavalleria retrograda tomado uma 
posiçaõ encoberta por umas moitas 
immedialas ao caminho geral, a In- 
fanleria foi formar-se á 3UU passos 
do rio, em frente da povoaçaõ; e 
emquanto a Guarda Nacional se 
estacionava atraz da Igreja para oc- 
cultar o seu verdadeiro numero, 
que apenas chegava entaõ á 45 
praças, commandadas pelo Coro- 
nel Jeronimo Gomes Jardim, e o 
Tenente Fagundes, acudio sobre a 
barranca do rio o povo, avisado por 
tiros da proximidade do inimigo. 

Depois de um momento de silen- 
cio, appareceo do lado dos retro- 

o brigadeiro Gaspar Francisco 
Meuna Barreto, o qual patenteando 
por acenos o desejo de ser ouvido, 
e^ encontrando igual vontade no 
Kedactor desta folha, propoz uma 
conferência, que foi aceita por am- 
bas as parles. Passando o Relator 
destes acontecimentos ao lado do 
inimigo em uma pequena canoa, 
de cujo governo se encarregou um 

Alemão de confiança, logo chegou 
cm presença do mencionado Bri- 
gadeiro, ao qual participou boçal- 
mente a substancia da carta, que 
se lhe havia destinado. Ficou S.S. 
extraordinariamente enojado do 
atrevimento de um Estrangeiro as- 
sás ousado cm desafiar a cólera do 
Covnnaudaute t/c uni exercito for- 
midável, dignou-se dar-lhe lições 
de espantosa profundesa em diplo- 
macia e Leis, occupando o Codi- 
go Criminal dislineto lugar neste 
tã > sábio como eloqüente discur- 
so, sendo o digno, c nteritissinio 
orador segundado com successo pe- 
lo Capellão Mor da reacção, Cura 
de S Leopoldo, o Reverendissimo 
Padre Autonio, que, longe de di- 
ser o seu responso em voz humil- 
de, de vez em quando trovejava, 
exigindo do chefe, que sem perda 
de tempo destimido avançasse so- 
bre a cambada do outro lado. 

Emquanto S. S. e o seu esforça- 
do Capellão Mor d'esta arte zom- 
bavão do inisero Enviado, ajuntou- 
se parte do lusido Estado Maior (1), 

(1) Composto do Visconde de 
Castro, Coronel Vicente, e seu fi- 
lho, os Tenentes Coronéis Salus- 
tiano e Laranjo, os Capitães Fran- 
cisco Felix e Tristão Barreto, e de 
outros muitos que não conhecemos 
pessoalmente, entre os quaes disem 
ter se achado o Capitão Azevedo, 
ex-Commandante dos Permanen- 
tes, o Juiz de Paz de S. Anna, os 
Srs. Manoel Bento de tal, Meneses, 
Silva Barbosa, e mais outros, cujos 
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e alguns Alemães montados, os 
quaes como mais interessados no 
negocio, se adiantarão até ao lugar 
da conferência, despresando as in- 
timidações do Sr. Hillebrand, que 
debalde lhes reprimia a audacia. 
Logo tomarão parte na conversação, 
e assim teve o Enviado occasiões 
opportunas de dar-lhes sobre o ver- 
dadeiro estado dos negocios, escla- 
recimentos tão persuasivos, que al- 
guns, conhecendo o engano,se fu- 
rão para a retaguarda, onde se acha- 
va a Infanteria, para ali discutir so- 
bre a loucura da empresa. Entre- 
tanto augraentou-sc consideravel- 
mente o concurso dos moradores 
visinhos, que acodião á povoação, 
de forma que reconhecendo-se já 
superioridade era forças do lado da 
rasão, e da Lei, à cada passo mais 
se fortificavão os ânimos. Aborre- 
cido o Enviado de uma polemica, 
que nada decidia, reclamou do 
Brigadeiro Gaspar uma resposta 
positiva ás suas proposições, as quaes 
forão porém por elle evasivamente 
respondidas, reduzindo-se as suas 
propostas, a que se lhe concedesse 
licença de poder communicar aos 
Alemães da povoação uma procla- 
mação, e enviar uma pessoa de sua 
confiança ao Juiz de Paz da Colô- 
nia, para entregar-lhe a resposta de 
um Officio, que o mencionado Bri- 
gadeiro disia t r delle recebido. 
Annuindo á estas proposições o 
Enviado, e trasendo em sua com- 

nomes erão estranhos aos Colo- 
nos. 

panhia o Tenente Coronel Salus- 
tiano, e ura Alemão encarregado 
da leitura da referida proclaraação, 
tornou a embarcar-se para a povoa- 
ção, tendo sido antes de sua reti- 
rada tratado com tantos afagos, 
quantos tinhão sido os insultos, 
com que ao principio o havião aco- 
lhido. 

Foi o Sr. Salustiano procurar ao 
Juiz de Paz, e tendo-se lido a pro- 
clamação, que nenhum outro effeito 
mais produzia, do que provocar o 
riso, deliberou-se então a responder 
á taõ miserável producçaõ cora a que 
no n. 1 desta felha se inserio. Foi 
com effeio enviada para o outro 
lado, a fim de ali ser lida por um 
homem de confiança, e estava o 
Redactor desta folha empregado na 
ardua tarefa de manter o socego 
entre a gente, quando lhe vieraõ 
dar a estranha noticia, de que o 
Sr. Salustiano se havia dirigido ao 
lugar, onde se achava postada a G. 
N. , levando era sua companhia ao 
Juiz de Paz, o qual, apparecendo 
pela primeira vez em sceua, estava 
intimando a ordem de retirar-se 
aquclla força, para dar passagem 
aos retrógrados! 1 Era esta noticia 
demasiadamente interessante para 
ser despresada, e dirigindo-se o re- 
lator ao lugar designado, qual não 
foi a sua indignação, quando ali 
com effeito encontrou o Sr. Salustia- 
no, e o Juiz de Paz arengando em 
frente das Guardas, e persuadin- 
do-as de que se devião retirar? ! In- 
terrompendo a porfiada disputa, 
que os Srs. Jeronimo Gomes Jar- 
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dim, e Fag-undes gloriosameute 
sustentarão contra taõ incrível ab- 
surdo, vio-se o relator na dura ne- 
cessidade de declarar, que quanto 
aos Alemães, nunca conscutiriaõ na 
passagem de seus encarniçados ini- 
migos; que nenhuma ordem res- 
peilariaõ emanada de uma Autori- 
dade, que cobardcmcnlc se havia 
occultadú na hora do perigo; e que 
longe de esmorecerem com a reti- 
rada dos Nacionaes, se elles a clíec- 
tuassem, o que naõ esperava, mais 
firmes permancceriaõ cm oppòr 
barreiras á aggressaõ. Divisava-se 
nos rostos d'aquella briosa Guarda 
uma expressiva simpathia com a 
resolução dos Colonos, e sem o 
mais leve receio a respeito do par- 
tido, que escolheria, visto os seus 
Chefes serem animados por senti- 
mentos leaes, e patrióticos, tornou 
o relator para a barranca do rio, 
onde a sua presença parecia mais 
necessária. Chegou no momento, 
em que, tendo-se acabado a leitu- 
ra da proclamaçaõ, que enviara em 
resposta á recebida, estrondosas 
acclamações de applauso, e de ale- 
gria, proferidas pelos illudidos, fc- 
riaõ os ares, sendo cordialmente 
correspondidas pela gente da po- 
voaçaõ. Principiando a descarregar 
ao ar as armas cm presença d'aquel- 
les mesmos, que ha pouco os con- 
sideravão como cegos instrumen- 
tos de seus gigantescos planos, c 
zombando das ordens intimadas pa- 
ra pòr termo á uma debandada ge- 
ral, muitos dos illudidos, tanto á 
pé, como á cavallo, corrèraõ sobre 

a barranca opposta, manifestando 
o desejo de abraçar aos seus irmãos, 
e patrícios; o que em breve effec- 
tuaraõ, trausluzindo em todos os 
semblantes ternos signaes de affei- 
çaõ, e de alegria. A^ cinco horas 
da tarde vio pois a rcacção naufra- 
gar os seus neíandos planos, sendo 
seus promotores espectadores in- 
voluntários de uma scena taõ diffe- 
rente da que a sua aleivosia lhes ti- 
nha figurado na esquentada imagi- 
nação, e já humiliados os seus Che- 
fes altivos, descèraõ á indignidade 
de pedir a passagem da força retro- 
grada ao mesmo Estrangeiro, que 
ha poucos momentos havia merc- 
ciilo o seu despreso. Sendo este 
peditorio respondido pela negati- 
va, tiveraõ de retirar-se precipita- 
damente, pois que desamparados 
pela maior parte dos Colonos, e 
angustiados pela proximidade das 
forças do Sr. Coronel Bento Gon- 
çalves da Silva, necessário era bus- 
car posiçaõ menos exposta; e elles 
a encontráraõ á meia legoa do pa- 
ço, encostando se á casa de um 
Colono, onde o brilhante cortejo 
na mesma madrugada se tinha ap- 
parelhado para a victoria infallivel. 

( Continnar-se-ha.) 

PENSAMENTO 

O mérito produz a inveja, como o 
corpo produz a sombra, (Pope.) 

NtTvp. de V. F. de Andrade, Rua 
da Ponte. 


